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A coligação PDT/PTB. caso 
venha a ser concretizada, deverá 
envolver aspectos funcionais e. 
principalmente. programáticos. 
Ao contrário do que ocorreu com 
os partidos políticos que deram 
sustentação ao que se chamou de 
Nova República. o PTB, neste 
momento, procurando reencon-
trar suas origens históricas, con-
centra sua atenção na formula-
Cão de propostas, diretrizes e me-
canismos que possam fortalecer 
o trabalhismo brasileiro. dentro 
de um Estado democrático, mo-
demo e progressista. 

A coligação PDT/PTB, for-
mando a Unidade Trabalhista, 
deverá assumir um posiciona-
mento de vanguarda, defendendo 
e preservando os reais interesses 
dos trabalhadores á luz de discus-
sões e entendimentos, claros e ob-
jetivos. com  o Governo, com a 
classe empresarial e com os 
poleiros. A participação dos di-
versos segmentos da sociedade 
na busca de soluções viáveis e so-
cialmente justas é uma obriga-
ção de todos. A consolidação de-
mocrática deverá ser alcançada 
na medida em que se tenha um 
governo de conciliação. exter-
nando credibilidade e esperança, 
e não um governo de concessão, 
onde • •é dando que se recebe". 

Em princípio, a proposta pode-
ria consubstanciar pontos impor-
tantes, para o Pais sair do caos e 
buscar o caminho da estabilidade 
política. económica e social. Des-
sa forma. dentre outros, vale res-
saltar: ar divida externa — capi-
talização dos juros, ampliação 
dos prazos de amortização e fixa-
ção do nivel de 20 por cento do va-
lor das exportações para paga-
mentos de obrigações ao exte-
rior; b ) inflação — adoção de 
políticas estruturais e não planos 
circunstanciais què não resolvem 
em definitivo o problema: c> ca- 

pitalização da empresa privada 
nacional — concedendo-lhe maior 
estabilidade e paralelamente im-
plantando mecanismos que evi-
tem a fuga de recursos do setor 
produtivo para o setor especulati-
vo: d r salários — reposição das 
perdas ocorridas ao longo do tem-
po, tendo-se por meta alcançar o 
salário mínimo de lOa dólares ao 
finai do Governo; e, capital es-
trangeiro — bem recebido desde 
que não prejudique a Indústria 
nacional e não seja instrumento 
de fuga permanente fie recursos 
para o Exterior: f i investimentos 
sociais alocação substancial de 
recursos nos setores educação e 
saúde, como forma de melhorar, 
a curto e médio prazos, o nível de 
vida do brasileiro; gr problemas 
regionais — redução das dispari-
dades regionais, mediante a inte-
gração racional das populações 
carentes aos setores produtivos. 
h r politicas agrária e urbana —
em face 4a Interdependência 
existente, dévem ser concebidas 
e implementadas em perfeita ar-
ticulação, com ênfase, é claro, 
para os aspectos sociais; 1 r ecolo-
gia — promoção de investimen-
tos, desde que não seja perturba-
do o equilíbrio ecológico, 
preservando-se com rigor a nossa 
flora e fauna; j > modernização — 
realização de investimentos no 
campo da ciência e tecnologia, 
bem como nos setores básicos e 
infra-estruturais .  

Assim sendo, espera-se, em úl-
tima análise. que realmente os 
brasileiros possam viver numa 
sociedade sem tensões e justa, 
onde deverá existir uma melhor 
distribuição da renda nacional, 
bem como reais perspectivas de 
desenvolvimento e progresso. 
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